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 A educação sanitária constitui atribuição comum a distintas profissões, aplicando segundo as 

características de cada uma, diferentes metodologias para expor conteúdos específicos aos públicos 

selecionados. 

 O processo educativo  ao estabelecer o contato entre o emissor e o receptor da informação passa por 

seu primeiro “ponto crítico”, já que a relação a ser formada garantirá o sucesso ou insucesso da prática de 

demonstração, esclarecimento e conscientização do público alvo independente das faixas etárias ou 

diferenças culturais.  

 A escolha do assunto deve refletir o interesse e a necessidade de cada área, sendo adaptado à 

realidade de cada grupo. Em medicina veterinária, a interação do homem e animais é considerada 

primordial, já que a proximidade de seres humanos com as diferentes espécies é cada vez mais comum e 

intensa. Apesar disso o conhecimento das principais zoonoses é negligenciado por inúmeros grupos das 
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distintas classes sociais e intelectuais (CAMPOS, et al., 2008). Desde a década de 70, encontram-se registros 

de avaliação de escolares e professores sobre doenças transmissíveis, seja no cenário nacional ou 

internacional. Com algumas variações de abordagem, nota-se a necessidade de inserção direta no que se 

refere à educação sanitária (MARCONDES, 1971; HADDAD & NOGUEIRA, 1973). Em relação a público 

rural e urbano, há diferenças etnográficas, o que leva o médico veterinário a uma leitura cultural para melhor 

atender aos seus “educandos”. Mas o ponto comum, como observado em alguns estudos, é que apesar da 

diferença cultural a interação homem X animal é um grande desafio ao conhecimento geral (CAMPOS, et 

al., 2008; RELIMGER & CAMPOS, 2008; CAMPOS, et al., 2009). 

 Traçada a importância da educação sanitária, caberá ao profissional avaliar sua região, localizando 

em quais comunidades poderá atuar, e escolher entre os diferentes métodos didático-pedagógicos aquele que 

mais se aplica ao seu tempo, interesse e necessidade. Um exemplo é a exposição dos temas através de 

palestras em que se parte do princípio de que determinado assunto é de interesse e necessidade do público. 

Durante ou ao término da palestra conta-se com a participação das pessoas envolvidas que podem expor suas 

dúvidas através de perguntas, oferecendo ao palestrante o feedback sobre o tema abordado.  

Outra forma de se estabelecer a educação sanitária é através de inquéritos epidemiológicos em que o 

profissional organiza questionários com perguntas fechadas e/ou abertas sobre o tema que se deseja e a partir 

disso monta-se um banco de dados com as respostas gerando a possibilidade de trabalhar as principais 

carências de forma estratégica (CAMPOS, et al., 2008). A vantagem desse método é que há a possibilidade 

de formar um comparativo pré e pós-exposição ao conhecimento oferecido no processo educativo. 

A educação sanitária não é um assunto a se esgotar e com a perspectiva de uma ação preventiva e 

não apenas curativa, o médico veterinário torna-se um agente fundamental em saúde pública, atuando junto 

aos diferentes segmentos sociais, construindo uma ação contínua, desafiadora e eficiente. 

“Informação é uma fonte de aprendizagem. Mas, se não está organizada, processada e disponível para as 

pessoas certas em um formato que ajude a tomar decisões, é uma carga, não um benefício” (POLLARD, 2016). 
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A Teníase é uma zoonose adquirida pelos humanos, por ingestão de carnes mal cozidas / mal assadas 

(a menos de 67ºC) e não inspecionadas, de animais infectados pelas fases larvais (os cisticercos ou, 

popularmente, as “pipocas”) do parasita helminto da espécie Taenia saginata. Passam a ser parasitados pelo 

verme adulto que tem corpo longo, achatado e de cor branca de onde se desprendem “pedaços”- as 

proglótides - cheios de ovos, sendo seus únicos hospedeiros definitivos. Este verme adulto cresce preso por 

ventosas no intestino delgado.  

O doente com Teníase pode não apresentar sintomas da doença e assim não descobrir o verme adulto 

que poderá viver muitos anos em seu intestino e até causar-lhe o óbito (por obstrução intestinal e/ou por 

espoliação dos nutrientes que este ingere).  

Ainda, o verme pode causar prejuízos ao Meio Ambiente diariamente, infectando-o com a produção 

e liberação de milhares de ovos que saem junto das fezes do hospedeiro definitivo.  

Principalmente, estes ovos vão se concentrar em locais sem saneamento como: solos e águas que 

recebem fluxos líquidos contendo fezes humanas de portadores de teníase e em frutas/ verduras ou pastagens 

cultivadas junto destes solos e/ou irrigadas com estas águas. 

Dizemos dos bovinos/ bubalinos infectados pelas fases larvais de T. saginata que estão com 

cisticercose animal, sendo seus hospedeiros intermediários. Eles adquirem a doença ingerindo os ovos 

viáveis (contendo embriões) espalhados nas pastagens ou águas que consomem. Os ovos podem sobreviver 

no ambiente por doze (12) meses ou mais de dois (02) anos, conforme as condições de umidade e 

temperatura o permitam.  

Em nosso Estado, nas suas regiões sul e sudoeste, a produção de bovinos é mais concentrada. Em 

2011, havia nelas um total de 375.106 propriedades rurais cadastradas no SDA/ SEAPA/ RS com ao menos 
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um animal de produção. Em 96% delas (360.188 propriedades) havia produção de bovinos (SEAPA/ RS, 

2011).  

Nesta porção do RS predomina o bioma Pampa (campos naturais) sendo então, estes bovinos, 

considerados “verdes” porque são criados com pastagens. Entretanto, não é somente isto, mas qualifica uma 

boa carne. Se não houver saneamento nestas pastagens, nas águas e nas propriedades rurais, há alto risco dos 

bovinos adquirirem a Cisticercose Animal (pela espécie larval Cysticercus bovis). 

A Cisticercose dos Bovinos ainda não consta na lista de doenças de notificação obrigatória da OIE.É 

um problema que ainda temos de controlar em nosso Estado, grande consumidor e exportador deste tipo de 

carne, mas com pouco saneamento. Sendo as carcaças dos animais doentes impróprias para consumo, seu 

descarte causa prejuízo econômico ao Estado de difícil quantificação por motivos diversos. Por exemplo, 

nos meses entre Julho e Dezembro (exceto Outubro) / 2014, houve 38.836 achados de Cisticercose bovina 

após abates (frigoríficos do CISPOA/ SEAPA/ RS) em 90.283 bovinos. Os animais tiveram origem em 

propriedades rurais do RS. Estes achados são Indicadores de provável presença de casos de Teníase humana 

nestas propriedades e/ou de que ha falta de saneamento e que o meio ambiente está contaminado com ovos 

de tênia. 

O CEVS/ SES e a SEAPA (e Inspetorias Veterinárias e Zootécnicas) no RS trabalham em parceria 

dentro do conceito de uma só Saúde (“One Health”): trocando informações sobre os casos/ óbitos do 

Complexo Teníase/ Cisticercose/ Neurocisticercose humano e os de Cisticercose Animal (CISPOA) e 

incentivando os Municípios/ RS a eliminarem seus focos de Teníase humana para evitarem a Cisticercose 

Bovina e buscarem um saneamento mais amplo na área rural.  
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O Informativo Técnico do DDA veicula notas, artigos e revisões, com o objetivo de divulgar os diferentes assuntos de interesse à Saúde Pública e Agropecuária. 

Os artigos podem ser enviados eletronicamente para felipe-campos@agricultura.rs.gov.br, que encaminhará a dois consultores de acordo com sua área de 

especialidade. Os artigos serão avaliados e veiculados conforme a ordem de chegada.  

Artigos anteriores podem ser encontrados em: http://www.dda.agricultura.rs.gov.br/lista/902/Informativos_T%C3%A9cnicos_DDA 
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